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 “...iluminados os olhos do vosso coração para saberdes 
qual a esperança do seu chamamento...” Ef 1.17

Temos esse chamado eterno para sermos filhos; 
filhos maduros, iguais a Jesus, para participarmos da 
sua santidade e do seu caráter. Essa vocação celestial, 
da qual já somos participantes, será evidenciada em 
nossa vida através da disciplina, conforme lemos em 
Hb.12:5-7 “estais esquecidos da exortação que, como a 
filhos, discorre convosco: “Filho meu, não despreze a 
correção que vem do Senhor, nem desanime quando você 
é repreendido por Ele, porque o Senhor corrige a quem 
ama e castiga todo filho a quem aceita. É para disciplina 
que vocês perseveram. Deus os trata como filhos.”

O pecado nos tornou egocêntricos, com uma alma 
totalmente voltada para si mesma e Deus deseja mudar 
esse cativeiro: de cativos de nós mesmos para cativos 
de Cristo. Quanto mais Deus nos disciplina, tanto mais 
entramos na verdadeira liberdade, aprendendo a viver de 
Cristo, para Cristo, com Cristo e em Cristo. O Senhor quer 
fechar as fontes que alimentam nossa alma para que nos 
voltemos unicamente para ele. Ele quer nos levar ao fim 
de nós mesmos, do contrário não poderemos viver dele.

Tudo que vem de Deus, do alto, é perfeito; mas quando 
passa pela nossa alma encontra impurezas e obstáculos, o 
que torna necessário um processo transformador, no qual 
Deus usa seus meios – a Palavra e a Cruz – para que essas 
impurezas sejam expostas e nós não sejamos iludidos.

Aos olhos de Deus, Jó era homem íntegro e reto, 
temente a Ele e que se desviava do mal, mas havia 
impurezas em sua alma, que Jó não conhecia. Deus 
queria leva-lo a um patamar mais alto e usou a incitação 
de satanás e os discursos equivocados dos seus amigos, 
os quais conheciam somente o princípio da semeadura 
e da colheita, ignorando o princípio mais elevado – o 
da filiação. Jó achava que já havia alcançado o fim. 
Foi o quebrantamento, aliado à Palavra de Deus, que 
expôs totalmente a sua alma e o fez declarar no final do 
processo de moedura: “eu te conhecia só de ouvir, mas 
agora os meus olhos te veem, por isso eu me abomino e 
me arrependo no pó e na cinza” Jó 42:5-6.

Deus precisa e espera a nossa cooperação nesse 
processo: nossa mansidão e submissão a Ele. Precisamos 
olhar para a mão que segura a vara e não só para a vara.

“Nós consideramos felizes os que mostraram 
perseverança. Vocês ouviram falar da paciência de Jó 
e viram o FIM que o Senhor lhe proporcionou, porque 
o Senhor é cheio de compaixão e misericórdias. “ 
Tg.5:11(NVI)

No final, o quebrantamento cumpre duas funções:

- Sermos para a glória de Deus

- Sermos benção e satisfação para outros

Esse é o nosso chamado de filiação. Que nos dobremos 
a esse supremo e eterno chamamento!

O chamado para a filiação
Por Claudia Zilz
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Incentivamos o convite a amigos e parentes
que estão sendo evangelizados a participarem

das reuniões da igreja nas casas.

No livro de Malaquias o Senhor dialoga com o povo e 
faz questionamentos para que considerem como têm 
vivido e como deveriam se preparar para a vinda do 
Messias. Essa palavra é um alerta também para nós, 
pois devemos avaliar o relacionamento que temos 
com Deus e a forma como agimos frente aos seus 
mandamentos (Mateus 25.19).
O Espírito Santo vai sondar nossos corações por meio 
das mesmas perguntas. E o que recebermos do Senhor 
vamos compartilhar e edificar uns aos outros nos 
encontros da igreja nas casas.

03 a 09/04
Leitura: Malaquias 2.17 a 3.1 – Deus afirma: Vocês têm 
cansado o Senhor com as suas palavras (NVI).
O povo diz: Como o temos cansado?. Uma constante 
murmuração e reclamação, como se Deus não ouvisse 
o clamor do seu povo e não estivesse pronto para fazer 
justiça. No fundo lhes faltava fé e confiança de que 
Ele cumpriria suas promessas, em especial o envio do 
Salvador. Há em nós alguma atitude semelhante?
É hora de confiar nele.

10 a 16/04
Leitura: Malaquias 3.6-7 – Deus afirma: Eu, o Senhor, 
não mudo; por isso não sois consumidos. Tornai-vos 
para mim e eu tornarei para vós outros. O povo diz: Em 
que havemos de tornar?
Mudar a Palavra de Deus ou não guarda-la corresponde 
a abandonar o Senhor. Deus os chamou de volta para Ele 
e sua Palavra. E nós, temos sido fiéis ao evangelho do 
reino, que nos conquistou? 

17 a 23/04
Leitura: Malaquias 3.8-12 – Deus afirma: (...) vós me 
roubais. (...) Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, 
para que haja mantimento na minha casa. O povo diz: 
Em que te roubamos?
Deus não estava reclamando de valores ou riquezas 
deste mundo, mas do coração que não era íntegro, 
reservando uma parte para seu controle e uso. 
Incredulidade e falta de confiança levaram o povo a esta 
situação. Confiar no Senhor era tudo o que precisavam, 
porque Ele cuidava de todos. Fujamos da incredulidade. 

24 a 30/04
Leitura: Malaquias 3.13-18 – Deus afirma: As vossas 
palavras foram duras para mim. O povo diz: Que 
temos falado contra ti? Inútil é servir a Deus, que nos 
aproveitou termos cuidado em guardar os seus preceitos?
A falta de temor e a incredulidade do povo levou-os a 
inverter valores e a desprezar o cuidado de Deus sobre 
eles. A promessa para os que o temem é tremenda (vr. 17) 

01 a 07/05
Leitura: Malaquias 4.1-6 –O Dia do Senhor
O anúncio da vinda do Messias era um alerta para o 
soberbo e o perverso. Mas, para os que temiam ao Senhor 
e o aguardavam, uma notícia que os enchia de esperança. 
Na segunda vinda de Jesus não será diferente. Vamos ler, 
meditar, compartilhar e viver segundo essa palavra.

Duda, como é conhecido nosso querido Eduardo, era 
um garoto normal em uma família de 5 irmãos, mas sem 
a presença de um pai em casa. Passava a maior parte 
do seu tempo nas ruas, enquanto sua mãe trabalhava. 
Provou o amargo gosto de uma vida sem Deus. 

Nas ruas, ele e os seus amigos foram acorrentados 
em seus vícios à margem da sociedade, enganando e 
sendo enganados, sem esperança e sem Deus.

Com 20 anos de idade foi levado a um centro de 
recuperação e reabilitação (Desafio Jovem), uma nova 
chance, quem sabe, a última. Foi neste lugar que ele 
encontrou a coisa mais preciosa de toda a sua vida, o 
Senhor Jesus e Seu governo. Isto fez toda a diferença, 
dando a ele a experiência de nascer de novo, de reiniciar 
e viver de verdade. Foi liberto, curado e perdoado.

No início da sua caminhada com os irmãos da 
congregação em Porto Alegre foi envolvido no trabalho 
do bairro Índio Jari, divisa de Viamão, no qual muitos 
irmãos se doavam, mas os frutos não permaneciam 
devido à oposição das trevas. Começaram a interceder 

pelo trabalho e foi assim também que encontrou a sua 
esposa, que com ele intercedia pelo local.

No final de 2010, Deus deu uma palavra específica 
para irem morar no bairro. Em meio a lágrimas, temor 
e alegria, compreenderam que o centro da vontade de 
Deus é o melhor lugar de se estar, mas conscientes de 
que morar no Jari mudaria muitas coisas.

Em 2011 se uniram aos irmãos que moravam ali. 
Foi um tempo de muitas conversões, um trabalho 
conjunto do corpo, mas onde Cristo é a cabeça. “Jari” 
em tupi-guarani significa: “riacho frutífero” e os frutos 
começaram a vir, já são perto de 100 irmãos. Depois de 
muitas mudanças de local de reuniões, hoje se reúnem 
na Creche Arca de Noé, creche esta presidida por irmãos.

O Jari hoje se tornou um setor da congregação onde 
muitos têm se envolvido. Há projetos em andamento 
para uma nova sede e também uma casa para a família 
Eduardo e Taís Barbosa com os filhos Guilherme e Maria 
Eduarda. Deus é fiel e gracioso com seus filhos, com 
aqueles que renunciam a tudo por causa do seu reino.

A igreja que se reúne no Jari

Março 2017

Rafael & LarissaFábricio & AndréaBilnei & Soleni

Decasaemcasa Vidaemcomunidade



Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4.12 4 5Porto Alegre/RS - Abril de 2017 | Ano 26 | nº 266

Filipenses 2.5-8

“Tende em vós o mesmo sentimento que houve 
também em Cristo Jesus, pois ele, subsistindo 
em foram de Deus, não julgou como usurpação o 
ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, 
assumindo a forma de servo, tornando-se em 
semelhança de homens; e, reconhecido em figura 
humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se 
obediente até a morte e morte de cruz.”

A humildade, como definida na Palavra de Deus, não é 
apenas uma maneira de agir, ou um estilo de personalidade. 
Não é ser pobre ou simples, apenas. A humildade deve ser 
vista como uma das primeiras e mais importantes virtudes 
que precisamos ter. Por que? Porque a Humildade que Jesus 
nos mostrou e ensinou é simplesmente uma atitude de se 
ESVAZIAR, um consentimento em ser NADA, para que Deus 
possa ser TUDO!

A humildade é o lugar de completa dependência de 
Deus e, por isso, é a raiz de todas as outras virtudes, 
que o Espírito Santo pode produzir em nós, quando lhe é 
dado espaço pra isso.

De forma semelhante, devemos perceber que o orgulho, 
ou a falta de humildade, sempre foi a raiz de todo o pecado e 
mal. Foi o orgulho que levou o diabo a dizer em seu coração 
“subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o 
meu trono ... e serei semelhante ao Altíssimo” (Ezequiel 
28.13,14), e assim a iniquidade entrou no universo. E foi 
esse veneno de orgulho que ele, como serpente, soprou no 
coração dos nossos primeiros pais. O desejo de ser como 
Deus levou o homem a cair da sua posição para as trevas em 
que a humanidade se encontra hoje.

Mas Jesus, nosso salvador, veio trazer a humildade 
de volta à terra, e nos fazer participantes dessa Sua 
natureza de humildade e santidade.

Como vimos em Filipenses 2, Jesus se humilhou e se 
esvaziou da Sua glória para se tornar o Servo de todos, 
e nos salvar. E nossa identificação com a sua atitude é 
o único caminho pra sermos verdadeiros discípulos de 
Jesus, e participarmos dessa comunhão restaurada e 
plena com o Pai.

Jesus veio como o Cordeiro de Deus, manso e 
humilde. Não buscou para si a glória de homens, não 
falou de si mesmo, mas tudo o que fazia e falava, vinha 
do Pai. Ele decidiu depender do Pai em tudo. 

Ele iniciou seu ministério dizendo “Bem-aventurados 
os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus”, 
e o seu chamado a todos foi “quem quiser me seguir, 
negue-se a si mesmo, renuncie tudo, perca sua vida...”.

Diante das muitas disputas entre os discípulos a 
respeito de quem seria o maior no reino dos céus, a 
resposta de Jesus sempre foi: “entre vós não é assim”, 
mostrando que o padrão de grandeza do céu é o 
oposto do que temos neste mundo. E até o fim do seu 
ministério, Ele foi o servo de todos. Mesmo sendo o 
Mestre e o Senhor, lavou os pés dos seus discípulos, 
deixando-nos esse marcante exemplo.

Precisamos ter a mesma atitude que houve em Cristo 
Jesus. Primeiro, diante de Deus, reconhecendo que 
não somos nada em nós mesmos e que dependemos 
totalmente dEle. Depois, diante dos nossos irmãos, 
nos revestindo de “ternos afetos de misericórdia, 
de bondade, de humildade, de mansidão, de 
longanimidade” (Colossenses 3.12-13).

Quanto orgulho ainda existe em nosso coração? 
Quantos sentimentos de inveja, de competição, de 
rejeição, experimentamos como fruto desse orgulho 
ainda escondido dentro de nós?

Perdoar uns aos outros, suportar uns aos outros, 
servir uns aos outros, amar uns aos outros... não são 
apenas tópicos de uma doutrina ou um conjunto de 
mandamentos. São as atitudes que brotam de um 
coração humilde, de alguém que, como Jesus, se 
esvaziou de si mesmo.

Jesus é o nosso grande exemplo da verdadeira 
humildade. Ele veio ao mundo para restaurar-nos à 
posição de graça no nosso relacionamento com Deus e 
uns com os outros.  Vamos atender ao chamado de Jesus 
que diz “vinde a mim... e aprendei de mim , porque sou 
manso e humilde de coração; e achareis descanso para a 
vossa alma”.

Só encontraremos verdadeiro descanso quando nos 
estivermos nesse lugar de humildade, livres do peso e do 
pecado carregado em nosso próprio ego.

Sejamos como Jesus! Lancemos fora, em 
arrependimento, todo o orgulho... e Aquele que começou 
esta boa obra em nós, é fiel pra completá-la! O Espírito 
Santo é poderoso para viver e completar essa humildade 
e santidade em cada um de nós!

Humildade
Por Nícolas Wondracek

Exortando, edificando e consolando
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RETIRO DE PÁSCOA - De 14 a 16/04
Local: Clube SOGIPA (Rua Barão do Cotegipe, 415)

RETIRO DE ADOLESCENTES (12 e 13)
De 29/04 a 01/05, na chácara. Inscrições após os encontros.

BATISMO - Dia 06/05, às 15h, na chácara
(inscrições: 3398-3285, com Adriana, pela manhã).

CEIA - Dia 07/05, às 18h, no CAMAR (Rua Mali, 255)

RETIRO PARA CRIANÇAS (10 e 11)
De 20 a 21/05, na chácara. Inscrições após os encontros.
Obs.: Encontro com os pais dia 10/05, às 20h na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

ENCONTROS HABITUAIS:
JOVENS E ADOLESCENTES - Sábados, às 18h na Aliança
(Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580)

ORAÇÃO DAS IRMÃS - terças às 15h,
Rua São Vicente, 546 - apto 208 (casa da Irmã Nedi Ozório).

ORAÇÃO PARA TODOS - terças, às 6h30 da manhã,
na Rua Barboza Gonçalves, 273 - Bairro Chácara das Pedras. 

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO,
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.

Confira a agenda completa em www.igrejaempoa.com.br

Locais e horários dos encontros da congregação

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) - Rua Mali, 255 - domingos, às 18h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari - Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9948-7755
Cachoeirinha - Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938
Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285 - Viamão/RS - 2ª e 4ª quinta-feira do mês - Herberto (51) 9953-2396
Zona Sul - Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3922-1708

Canoas - Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3922-1708)

Dois Irmãos - Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí - Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo - Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo - Mauro Werkhäuser
(3568-8661)

Viamão - Mauro Fraga (3434-3499)

Região Metropolitana 
(congregações servidas por nós)

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 webertelmo@gmail.com e equipe editorial

Tiragem: 1.200 exemplares distribuição interna e gratuitaInformativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Batizado no
mês de março

Douglas Guedes
(Iran Cruger - Porto Alegre)

Louvemos a Deus por mais esta vida inserida no corpo de Cristo!

Durante os dias em que estivemos retirados, o Senhor 
conduziu a apegarmo-nos com mais firmeza às verdades 
ouvidas. Inicialmente, ouvimos acerca de conversão, que 
quer dizer “voltar-se para o princípio, para o propósito 
de Deus”. Embora pensemos na conversão como um fato 
passado, no momento em que fomos salvos, devemos 
vê-la como um processo constante. Sempre que o Espírito 
Santo revelar algo em nós que nos afasta do Pai, devemos 
tomar a atitude de novamente converter a Ele. O Pai está 
aguardando de braços abertos o retorno de seus filhos 
amados. Relembramos que a palavra conversão deve ser 
o centro da nossa pregação, das boas-novas que fomos 
chamados a anunciar! Assim como Paulo testemunhou 
sua conversão, e fez dela o tema de sua defesa perante o 
rei Agripa, assim devemos proclamá-la em todo tempo e 
lugar. E como também Pedro anunciou arrependimento 
e conversão para cancelamento dos pecados (At 3:19), 
assim deve ser a nossa pregação.

No dia seguinte, ouvimos acerca da vontade do Pai 
de expressarmos o seu caráter e carisma, o que não 
procede de nós, nem depende do nosso esforço humano. 
Pelo contrário, é fruto de uma transformação diária: “E 
todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como 
por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, 
de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo 
Senhor, o Espírito” (2 Co 3.18). Este foi o texto central do 
retiro, porém o Senhor falou conosco nas ministrações 
outras verdades preciosas sobre tentação, provação, 
santificação, comprometimento com Deus e foco nas 
coisas eternas. Por fim, ouvimos sobre a humildade na 
vida do discípulo, característica tão importante que foi 
o primeiro ensinamento de Jesus (Mt 5.3). Aprendemos 
que a humildade é “o nosso consentimento em ser 
nada para que o Senhor seja tudo em nós”. Neste dia 
esvaziamo-nos de nós mesmos e encontramos descanso 
para nossas almas (Mt 11.29), o resultado foi uma 
abundante paz que se derramou em nossos corações.

Retiro de Jovens
Fevereiro 2017

Por Louise Spencer

Comunicações
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Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar estes 
profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz em Romanos 12:10. 
Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.

Av. Palmeira, 330 - sala 504 - Petrópolis - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

DRA. MAIRA WODTKE
Odontologia Estética

Lentes de contato dental, 
facetas, coroas, próteses, 
clareamento

Av. Plinio Brasil Milano 77 - 201
(51) 3332 8731 (51) 91229224


